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Mais de 20 mil indíge-
nas irão às urnas para as 
eleições municipais de 6 
de outubro, em 58 locais 
de votação e 91 seções 
eleitorais, distribuídas 
pelo estado de Mato Gros-
so, conforme levantamen-
to do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-MT). Se 
comparado às eleições de 
2022, houve um aumento 
da participação de 4 mil 
indígenas que exerceram 
o direito ao voto. Segun-
do o órgão, um dos prin-
cipais desafios da eleição 
será o fator logístico.

Deste total, 58 locais de 
votação chancelados pela 
Justiça Eleitoral para a co-
leta de votos dos indíge-
nas, estão divididos entre 
áreas localizadas na Zona 
Rural (ZR) ou demarcadas 
como Terra Indígena (TI). 
Pelo menos 34 locais estão 

classificados como de “di-
fícil acesso”, ou seja, estão 
em pontos remotos do es-
tado ou com graves pro-
blemas estruturais, como 
por exemplo, a ausência 
de sinal de telefone.

Nessas regiões, o trans-
porte para os preparativos 
das eleições poderá ser 
feito por meio de veículos, 
aeronaves e até mesmo 
barcos, todos acompanha-
dos pela Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas 
(Funai), Polícia Federal, 
Exército Brasileiro e Ma-
rinha, responsáveis pela 

segurança. Somente para 
o fretamento de aeronaves 
para esses locais mais dis-
tantes, o órgão sinalizou 
que deverá ter gastos na 
ordem de R$ 802 mil.

Além disso, a concessio-
nária de energia elétrica 
que atua no estado estará 
em sintonia com a Justiça 
Eleitoral, para auxiliar as 
equipes em caso de even-
tual interrompimento do 
serviço durante o proces-
so eleitoral. Já no que diz 
respeito à conectividade 
telefônica, essas regiões 
isoladas contarão com o 
sistema de Serviços Mó-
veis de Comunicação Via 
Satélite (SMSATs), para 
transmissão dos votos.

As seções eleitorais es-
tão distribuídas em 30 
municípios, sendo eles, 
Nobres, Barra do Garças, 
General Carneiro, Barra 
do Bugres, Alto Boa Vis-
ta, São Félix do Araguaia, 
Santa Terezinha, Porto Es-
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peridião, Tangará da Ser-
ra, Vila Bela da Santíssima 
Trindade, Campinápolis, 
Juara, Confresa, Porto 
Alegre do Norte, São José 
do Xingu, Marcelândia, 
Peixoto de Azevedo, Juí-
na, Feliz Natal, Barão de 
Melgaço, Santo Antônio 
de Leverger, Guarantã do 
Norte, Rondonópolis, Po-
xoréu, Brasnorte, Gaúcha 
do Norte, Paranatinga, 
Campo Novo do Parecis, 
Comodoro, Rondolândia e 
Querência.

O Tribunal Regional 
Eleitoral terá orçamento 
de R$ 21,9 milhões para 
conduzir o processo elei-
toral de Mato Grosso, 
que possui 2,5 milhões 
de eleitores, destes, 2,2 
milhões estão com as 
biometrias cadastradas, 
onde cada eleitor terá o 
custo de R$ 8,49.

Para a locação de veí-
culos a serem realizados 
durante todo o pleito, o 
planejamento do TRE-MT 
é investir R$ 2 milhões; 
seguido por R$ 1,9 milhão 
para a transmissão VSAT; 
e R$ 1,2 milhão para o 
transporte das urnas ele-
trônicas que serão distri-
buídas às zonas eleito-
rais. Os maiores gastos, 
de R$ 3,4 milhões, serão 
empenhados na alimen-
tação de mesários, que 
corresponde à R$ 60 por 
pessoas, podendo ser via 
pix ou alimentação no lo-
cal.


